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ONDA
(Suas Vantagens)

1

Quanto ao debate concernente à câmara de compensação fiscal (ora denominada como Operador 

Nacional de Distribuição da Arrecadação – ONDA) e as suas vantagens para os contribuintes do vindouro 

IBS (bem como da CBS), merecem destaques:

a) o Fisco, hoje, já tem amplo acesso e controle, pela NFe, pelos SPED Fiscal e Contábil (Decreto nº 
6.022/2007), da vida patrimonial e mercantil dos contribuintes;

b) os contribuintes fazem atualmente papel de “Posto Fiscal” para o Estado, na medida que pedem 
autorização de cada NFe emitida e, mesmo assim, têm que escriturar livros de entrada e de saída de 
mercadorias, afora livros digitais de apuração de ICMS, IPI, e PIS/COFINS, com grande margem de erros 
formais ou materiais, sujeitando-se às multas absurdas;

c) precisamos mudar essa ordem, na medida em que o contribuinte ainda gasta valores exorbitantes 
(tecnologia e mão de obra especializada) para cumprir as obrigações acessórias de apuração dos tributos 
sobre o consumo, e considerando-se que o Fisco já detém esse conjunto de informações, temos que o 
ONDA cumpriria este papel de ordem estritamente tecnológica, assim, de forma neutra, afastando 
contingências fiscais de escrituração, compensações no regime não cumulativo, e apuração final dos 
contribuintes;



ONDA
(Suas Vantagens)

1.1

d) o ONDA colocaria o Estado para trabalhar em favor dos contribuintes. A partir de campos próprios a 
serem implementados no leiaute oficial da NFe, o ONDA processaria para os contribuintes do IBS/CBS os 
dados fiscais do IBS/CBS, geraria o livro de entradas e saídas de bens e serviços, as compensações, bem 
como o livro digital de apuração final do IBS/CBS;

e) na sequência, o ONDA geraria extratos por contribuinte e por ente federado, dos respectivos saldos 
devedor ou credor do IBS/CBS. Este extrato seria enviado aos contribuintes para validação ou ajuste, de 
modo similar ao que já ocorre com a Declaração do IRPF (declaração pré-preenchida);

f) uma vez validada ou ajustada pelo contribuinte a pré-apuração do IBS/CBS gerada pelo ONDA, o 
sistema encaminharia aos contribuintes as guias para recolhimento perante a rede bancária, já 
contemplando a sua distribuição aos entes federados competentes (de destino), não transitando pelo 
Tesouro Nacional, protegendo a arrecadação dos estados e municípios perante a União;

g) o ONDA operaria o IBS para o contribuinte, já na sua largada, não cabendo a dupla jornada prevista 
para a transição: de um lado os tributos antigos (ICMS, ISS, IPI, PIS, COFINS) e de outro lado os novos (IBS 
e CBS);



ONDA
(Suas Vantagens)

1.2

h) o ONDA, como ente neutral, pelo seu cunho eminentemente tecnológico, funcionaria como uma 
“CETIP Fiscal”, podendo vinculá-lo ao IBGE, ou mesmo a outro ente público pertinente, a ser deliberado 
oportunamente;

i) de todo o exposto, cristalino fica que o ONDA nada mais seria que uma fusão tecnológica da NFe - 
SPED Fiscal – Sistema Bancário, patentemente em favor dos contribuintes e dos entes federados 
subnacionais.



CONTRIBUINTE
S

SEFAZ
ONDA

GOV. FEDERAL

GOV. ESTADUAL

GOV. MUNICIPAL

BANCO

NF

C/C FISCO
(CUSTÓDIA

DOS RECURSOS)

2FLUXO ONDA – MÓDULO NA ÓTICA DO CONTRIBUINTE



NF - Venda Interestadual MG

Produto 40,00                   

IBS 10,00                   

NF Total 50,00                   

 Produtor

Rural A (GO) 

 Boleto cheio 

p/fornecedor 
                    50,00 

NF - Venda Interestadual SP

Produto 60,00                   

IBS 15,00                   

NF Total 75,00                   

 Indústria B (MG) 

 Boleto cheio para 

fornecedor 
                  125,00 

NF - Venda Interestadual SC

Produto 200,00                 

IBS 50,00                   

NF Total 250,00                 

 Loja D (RJ) 

 Boleto cheio para 

a loja 
          250,00 

 Consumidor Final

(SC) 

Débitos 10,00                   

Créditos -                       

Saldo 10,00                   

GUIA IBS 10,00                   

Apuração

Débitos 15,00                   

Créditos 10,00                   

Saldo 5,00                     

Guia IBS 5,00                     

Apuração

Débitos 25,00                   

Créditos 15,00                   

Saldo 10,00                   

Guia IBS 10,00                   

Apuração

Débitos 50,00                   

Créditos 25,00                   

Saldo 25,00                   

Guia IBS 25,00                   

Apuração

RECOLHIMENTO DO IBS NA CADEIA MERCANTIL

GUIA IBS 1 (paga pelo Produtor Rural A - GO)              10,00

GUIA IBS 2 (paga pela Indústria B - MG)                          5,00 

GUIA IBS 3 (paga pela Indústria C - SP)       10,00

GUIA IBS 4 (paga pela Loja D - RJ)                               25,00

Total Arrecadado         50,00

UF do consumidor final = SC (Destino Final)

 Boleto cheio para 

fornecedor 
                    75,00 

NF - Venda Interestadual RJ

Produto 100,00                 

IBS 25,00                   

NF Total 125,00                 

 Indústria C (SP) 

Distribuição ao Fisco de destino (SC) do IBS das 

fases intermediárias (Guias IBS 1 a 3)

25,00

Guia IBS 4 (pago pela Loja 1 – RJ) 25,00

Total distribuído ao Fisco de destino (SC) 50,00

2.1FLUXO ONDA -  MÓDULO NA ÓTICA DOS ENTES FEDERADOS
(Apuração do IBS pelos contribuintes e a distribuição do valor arrecadado ao Ente Federado de destino)



• Exemplo de fluxo apoiado no texto da PEC 45-F aprovada na Câmara dos Deputados (aguardando 
aprovação no Senado) e no Perguntas e Respostas da Reforma Tributária do Ministério da Fazenda 
(páginas 5 e 6);

• Somente o Estado do consumidor final recebe o IBS (Perguntas e Respostas da RT, página 7);

• Por consequência, os entes federativos de operações intermediárias (da cadeia de produção e 
distribuição) não recebem o IBS;

• Os saldos a serem ressarcidos ou compensados pelos contribuintes, no fim do período de apuração,  
ficarão retidos pelo ONDA (art. 156-A, §4º, II); e

• O crédito financeiro para o adquirente ficará “SUSPENSO" até que o fornecedor pague efetivamente 
a guia do IBS, conforme previsão no art. 156-A, §5º, II e tese constante na Nota Técnica nº XII – IBS não 
cumulativo e a garantia de devolução dos saldos credores (e-book CCIF).

FONTE E INFORMAÇÕES ADICIONAIS 2.2

(Apuração do IBS pelos contribuintes e a distribuição do valor arrecadado ao Ente Federado de destino)



TRAMITAÇÃO DA REFORMA NO SENADO FEDERAL 3

(Emenda do Senador Hamilton Mourão à PEC 45-F, propondo a instituição do ONDA)



TRAMITAÇÃO DA 
REFORMA NO 
SENADO FEDERAL

3.1

(Emenda do Senador Hamilton Mourão à PEC 
45-F, propondo a instituição do ONDA)



TRAMITAÇÃO DA 
REFORMA NO 
SENADO FEDERAL

3.2

(Emenda do Senador Hamilton Mourão à PEC 
45-F, propondo a instituição do ONDA)



TRAMITAÇÃO DA 
REFORMA NO 
SENADO FEDERAL

3.3

(Emenda do Senador Hamilton Mourão à PEC 
45-F, propondo a instituição do ONDA)



TRAMITAÇÃO DA 
REFORMA NO 
SENADO FEDERAL

3.4

(Emenda do Senador Hamilton Mourão à PEC 
45-F, propondo a instituição do ONDA)



TRAMITAÇÃO DA 
REFORMA NO 
SENADO FEDERAL

3.5

(Emenda do Senador Hamilton Mourão à PEC 
45-F, propondo a instituição do ONDA)



TRAMITAÇÃO DA 
REFORMA NO 
SENADO FEDERAL

3.6

(Emenda do Senador Hamilton Mourão à PEC 
45-F, propondo a instituição do ONDA)



em 26/09/23

Link: https://youtu.be/tdCGi7Y38Tc?t=204

EXPOSIÇÃO DO SUBSTITUTIVO PROPOSTO PELO INSTITUTO 
ATLÂNTICO

4

Senado Federal – Audiência Pública (Paulo Rabello de Castro)

https://youtu.be/tdCGi7Y38Tc?t=204
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